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Prefácio 

O método de Press-in de estacas-prancha surgiu das necessidades da prática de instalação dessas estacas há cerca de cinquenta 

anos. A primeira edição do manual “Press-in retaining structures: a handbook (2016)” [estruturas de contenção com o método 

Press-in] procurou apresentar a vasta experiência acumulada em obras no setor de engenharia de fundações, juntando as 

informações úteis sobre as práticas de projeto e construção de estruturas de contenção com o método  Press-in, apresentando a 

experiência obtida em várias obras no mundo inteiro. 

A publicação da segunda edição em 2021 é a versão revisada do manual de 2016. Os objetivos desta revisão incluem: (i) alinhar 

o conteúdo com o “Manual de Projeto e Construção do Método de Press-in” (publicado em japonês em 2020); (ii) apresentar o 

desenvolvimento da máquina de Press-in e as pesquisas dos últimos cinco anos; (iii) melhorar os relatos para facilitar a leitura e 

o uso do manual, e (iv) ser mais objetivo mediante a eliminação de certos itens da edição 2016.  

Todos os interessados no histórico dos casos apresentados sobre o método Press-in podem consultar as publicações seguintes: 

“New Horizons in Piling – Development and Application of Press-in Piling” de Malcolm Bolton et al. editada pela CRC Press 

em 2020, e “Press-in Piling Case History Volume 1” da International Press-in Association (IPA) Research Committee, editada 

pela IPA em 2019. 

Como Presidente da Comité Editorial para o presente manual, gostaria de oferecer meus sinceros agradecimentos a todos os 

membros do Comité relacionados abaixo. 

Osamu Kusakabe 

Presidente 

Comité Editorial para a Segunda Edição 
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